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    Ao Agostinho, meu marido,

    parceiro dos melhores sonhos.


    Às minhas filhas, Gabriela e Marina,


    por serem especiais.

  


  
    A mulher madura


    Affonso Romano de Sant’Anna


    



    O rosto da mulher madura entrou

    na moldura de meus olhos.


    De repente, a surpreendo num banco olhando de soslaio, aguardando sua vez no balcão. Outras vezes ela passa por mim na rua entre os camelôs. Vezes outras a entrevejo no espelho de uma joalheria. A mulher madura, com seu rosto denso esculpido como o de uma atriz grega, tem qualquer coisa de Melina Mercouri

    ou de Anouke Aimée.


    Há uma serenidade nos seus gestos, longe dos desperdícios da adolescência, quando se esbanjam pernas, braços e bocas ruidosamente. A adolescente não sabe ainda os limites de seu corpo e vai florescendo estabanada. É como um nadador principiante, faz muito barulho, joga muita água para os lados. Enfim, desborda.


    A mulher madura nada no tempo e flui com a serenidade de um peixe. O silêncio em torno de seus gestos tem algo do repouso da garça sobre o lago. Seu olhar sobre os objetos não é de gula ou de concupiscência. Seus olhos não violam as coisas, mas as envolvem ternamente. Sabem a distância entre seu corpo e o mundo.


    A mulher madura é assim: tem algo de orquídea que brota exclusiva de um tronco, inteira. Não é um canteiro de margaridas jovens tagarelando nas manhãs.


    A adolescente, com o brilho de seus cabelos, com essa irradiação que vem dos dentes e dos olhos, nos extasia. Mas a mulher madura tem um som de adágio em suas formas. E até no gozo ela soa com a profundidade de um violoncelo e a sutileza de um oboé sobre a campina do leito.


    A boca da mulher madura tem uma indizível sabedoria. Ela chorou na madrugada e abriu-se em opaco espanto. Ela conheceu a traição e ela mesma saiu sozinha para se deixar invadir pela dimensão de outros corpos. Por isto as suas mãos são líricas no drama e repõem no seu corpo um aprendizado da macia paina de setembro e abril.


    O corpo da mulher madura é um corpo que já tem história. Inscrições se fizeram em sua superfície. Seu corpo não é como na adolescência uma pura e agreste possibilidade. Ela conhece seus mecanismos, apalpa suas mensagens, decodifica as ameaças

    numa intimidade respeitosa.


    Sei que falo de uma certa mulher madura localizada numa classe social, e os mais politizados têm que ter condescendência e me entender. A maturidade também vem à mulher pobre, mas vem com tal violência que o verde se perverte, e sobre os casebres e corpos tudo se reveste de uma marrom tristeza.


    Na verdade, talvez a mulher madura não se saiba assim inteira ante seu olho interior. Talvez a sua aura se inscreva melhor no olho exterior, que a maturidade é também algo que o outro nos confere, complementarmente. Maturidade é esta coisa dupla:

    um jogo de espelhos revelador.


    Cada idade tem seu esplendor. É um equívoco

    pensá-lo apenas como um relâmpago de juventude,

    um brilho de raquetes e pernas sobre as praias do tempo. Cada idade tem seu brilho, e é preciso que cada um

    descubra o fulgor do próprio corpo.


    A mulher madura está pronta para algo definitivo.


    Merece, por exemplo, sentar-se naquela praça de Siena à tarde acompanhando com o complacente olhar o vôo das andorinhas e as crianças a brincar. A mulher madura tem esse ar de que, enfim, está pronta para ir à Grécia.

    Descolou-se da superfície das coisas. Merece profundidades. Por isto, pode-se dizer que a mulher madura não ostenta jóias. As jóias brotaram de seu tronco,

    incorporaram-se naturalmente ao seu rosto,

    como se fossem prendas do tempo.


    A mulher madura é um ser luminoso e repousante às quatro horas da tarde, quando as sereias se banham e saem discretamente perfumadas com seus filhos pelos parques do dia. Pena que seu marido não note, perdido que está nos escritórios e mesquinhas ações nos múltiplos mercados dos gestos. Ele não sabe, mas deveria voltar para casa tão maduro quanto Yves Montand e Paul Newman,

    quando nos seus filmes.


    Sobretudo, o primeiro namorado ou o primeiro marido não sabem o que perderam em não esperá-la madurar.

    Ali está uma mulher madura,

    mais que nunca pronta para quem a souber amar.


    



    O texto foi extraído de


    A mulher madura. São Paulo: Rocco, 1986.

  


  
    Nota à 2ª edição


    Em abril de 2006, ocasião do lançamento da 1ª edição deste livro, recebi um gentil cartão do estimado escritor Affonso Romano de Sant’Anna, que dizia: “Querida, nessas alturas seu livro deve estar na 3ª edição. Merecida. Meu abraço coadjuvante”.


    Confesso que naquela época a possibilidade da reedição me parecia remota e suas palavras, um tanto generosas. Hoje, sinto-me abençoada com os seus votos e entrego, mais uma vez, ao público, a minha escrita.


    O livro A mulher de 40 – sua sexualidade e seus afetos reflete um momento particular e distinto da minha vida profissional: o trabalho com a Sexologia.


    Procurei nesta 2ª edição preservar o conteúdo do texto, fazendo naturalmente algumas pequenas alterações. Acredito que elas façam diferença na leitura.


    Reeditar este texto só faz sentido, porque me possibilita pensar a singularidade de cada mulher. E porque, como dizia Lacan, com a repetição, a possibilidade de uma nova criação é evocada...


    Que os depoimentos contidos no livro, fontes de identificações e fantasias, continuem a sensibilizar os meus leitores.


    Regina Beatriz

    Setembro de 2011

  


  
    Prefácio


    Gerson Lopes*[1]


    Até pouco tempo atrás, pouco se falava sobre a mulher de 40 anos, principalmente no que diz respeito à sua sexualidade e aos seus afetos. Muitas vezes, a reflexão e a discussão sobre essa mulher não avançavam, ficando restritas à questão da reprodução e aos problemas decorrentes da gravidez nessa etapa da vida, fruto do avanço da medicina e algo inconcebível em outras épocas. A maternidade tardia, porém, é apenas uma das conquistas da mulher contemporânea.


    Com sua vasta experiência em Psicoterapia, a psicóloga Regina Beatriz consegue, com muita propriedade e de maneira muito peculiar, por intermédio desta obra, entrar no universo dessa mulher que, apesar de já ter vivido bastante, ainda tem muito a realizar e a experimentar. Como forma de enriquecer a leitura, Regina apresenta depoimentos emocionantes. Por meio deles, ela deixa claro que a idade traz muitos ganhos. A sabedoria, a coragem e a serenidade são alguns deles.


    A passagem pelos 40 anos não significa necessariamente uma etapa de sofrimentos. Muitos costumam relacionar essa idade a um período de crise, o que pode acontecer. Mas é necessário entender que crise é um momento para se organizar e planejar um amanhã melhor. É hora de movimentar, provocar mudanças. Sair de onde se está. Essa etapa pode ser vivida de inúmeras maneiras. “Rever valores, usufruir possíveis conquistas, ‘dar uma reviravolta’ e se atentar às coisas deixadas de lado podem vir a ser uma opção de vida. A mulher de 40 anos não tem medo de morrer. Tem medo de não viver.”


    É importante que ela não encare a idade como fator de diminuição do prazer sexual. É equivocado pensar que a sexualidade começa na puberdade e termina na menopausa. Podemos dizer que nessa fase da vida a sexualidade não é melhor nem pior, é apenas diferente. Mudanças começam a aparecer no padrão de resposta sexual, em função de alterações hormonais. Aspectos psicológicos podem favorecer o momento do prazer sexual, na medida em que algumas mulheres, com o passar dos anos, tornam-se menos inibidas e mais experientes sexualmente. Cada mulher é uma mulher. Mas todas podem realizar-se em seus afetos e em sua sexualidade.


    Querem saber mais? Então, boa leitura.
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    Capítulo I


    Definições


    Climatério e menopausa


    Para a mulher de 40 anos viver seus afetos e sua sexualidade de maneira saudável, é valioso que ela volte o olhar para si. É fundamental que conheça o seu corpo. O climatério e a menopausa são alguns dos processos pelos quais todas as mulheres vão passar e que precisam ser compreendidos em seus sinais e sintomas. Na linguagem popular, os termos “climatério” e “menopausa” são usados como sinônimos, mas na realidade não são. Esses dois conceitos significam mudanças, mas podem, e devem, ser encarados de forma positiva.


    O termo climatério vem do vocábulo grego “klimakter-eros”, que denota um período de vida considerado crítico. Termo amplo. Por ser crítico, significa que pode ser criativo e construtivo, sendo um período adequado para reavaliações, reflexões e soluções. Afinal, é no período crítico que nasce a necessidade da mudança, da busca pela satisfação. Segundo o Dicionário Houaiss, climatério é o “período que precede o término da vida reprodutiva da mulher, marcado por alterações somáticas e psíquicas e que se encerra na menopausa”.


    O climatério feminino compreende três fases: a pré-menopausa, a menopausa e a pós-menopausa. Ele é considerado uma fase da vida, um período de transição da mulher até que, aos 65 anos, uma nova etapa se inicie: a senectude. Já a menopausa é a data da última menstruação, o que pode significar o marco final da vida reprodutiva. De acordo com o mesmo Dicionário Houaiss, menopausa é a “interrupção fisiológica dos ciclos menstruais, devido à cessação da secreção hormonal dos ovários”.


    Do ponto de vista estritamente biológico, as mulheres passam por uma parada de produção, por parte dos ovários, do principal hormônio feminino, denominado estrogênio. A falta desse hormônio pode interferir em uma série de sistemas do corpo e participar de cada um dos sintomas presentes nessa fase da vida. A diminuição dos níveis hormonais é um processo natural que ocorre com as mulheres e se inicia ao redor dos 40 anos, e os sinais e os sintomas podem variar de uma pessoa para outra. As modificações costumam afetar não só o aspecto fisiológico da mulher, mas também o psicológico.


    O estereótipo brasileiro da mulher climatérica define-a como irritável, mal-humorada, histérica e deprimida. Em resposta a essa programação psicossocial, grande parte das mulheres climatéricas apresenta sintomas psicogênicos como insônia, depressão e envelhecimento (Lopes; Maia, 1995, p. 39).


    A ideia trazida nesse trecho pode ser confirmada nos relatos de experiências que encontramos muitas vezes nos consultórios. O medo de envelhecer costuma ser associado à perda da libido. Falar de envelhecimento é quase que situar a mulher numa situação errônea de assexuada.


    A palavra menopausa, de origem grega men (mês) e menos (lunação), acrescida do radical grego pausis, expressa cessação, repouso. É necessário, porém, destacar que ela se caracteriza pelo fim das menstruações, período em que cessam as funções reprodutivas da mulher, não as sexuais. Engana-se quem pensa que a menopausa significa o fim de uma vida sexual ativa e saudável.


    Assim como as estações do ano, as mudanças na vida da mulher são nítidas, sucessivas e irrefreáveis. E envelhecer não quer dizer adoecer, e sim vivenciar um processo normal do ciclo de vida, que pode trazer prazeres e alegrias. Mas é necessário que a mulher cuide de si. E, se possível, que isso aconteça desde cedo.


    



    “Se eu soubesse como é bom chegar na quarta década de vida, não teria me preocupado tanto, durante tanto tempo, com o preconceito que existe com relação à mulher de 40 e, de modo geral, com relação ao envelhecimento na nossa cultura. É bom demais ter experiência, ver a vida com um pouco mais de serenidade e perspectiva, saber que as coisas mudam, mas a gente aprende e supera, e que a alegria é um ato

    consciente e necessário.


    As amizades de uma vida inteira são preciosas, os novos amigos são escolhidos cuidadosamente, e sabemos o que funciona para nós e o que deve ser dispensado. Um bom companheiro é uma coisa conquistada, e aprendemos que em todas as idades a gente pode amar e ser amada. Sexo é melhor ainda sem a preocupação de engravidar, e a menopausa é uma experiência enriquecedora quando nos conhecemos bem, pois junto com as perdas vêm também conquistas e uma autonomia maior com relação ao próprio corpo.


    Sinto que estou mais segura do meu lugar no mundo, e os valores que definem minhas decisões e atitudes são mais claros agora do que há 10 ou 20 anos. Só há vantagens quando a gente se cuida e trabalha os próprios problemas, pois temos mais a oferecer. Se é bom assim aos 40, já pensou aos 50?”


    (T.B.C.S., professora de línguas, 44 anos)


    Deparar-se com o climatério e, posteriormente, com a menopausa é estar diante de um novo tempo. É a vida se diversificando e suplicando acolhida.


    O medo de envelhecer, assim como o medo de morrer, acompanha o ser humano em toda a sua existência. Em uma sociedade como a nossa, onde se cultua o belo, o jovem e o viril, o envelhecimento passa a ser uma constante ameaça, sobretudo para a mulher.


    Conflitos com o parceiro, desequilíbrio nas relações interpessoais, falta de confiança, problemas de intimidade e de comunicação, falta de desejo sexual, tédio na relação e técnicas sexuais pobres podem gerar dificuldades sexuais em qualquer faixa etária. Todavia, no climatério a mulher torna-se mais sensível e vulnerável a essas situações, já que em muitos casos ela se sente menos atraente, com menos desejo sexual.


    É necessário frisar que nesse período a mulher pode, com sua força de vontade e o reconhecimento da necessidade de novas posturas, romper com uma situação que veio se estendendo ao longo da vida. É passada a hora de se realizar, ou pelo menos de trabalhar nesse sentido. E pode ser que somente no climatério ela consiga, com sua maturidade e experiência, ter sabedoria para mudar, caso seja necessário.


    Algumas mulheres observam uma diminuição no desejo sexual, muitas outras, na realidade, sentem um aumento no apetite erótico, durante os anos da menopausa (Kaplan, 1994, p. 118).


    Mulheres insatisfeitas com a vida sexual, seja por questões emocionais ou físicas, usam como desculpa a falta de desejo ao se depararem com a menopausa. Provavelmente, por limitações pessoais, não puderam ao longo da vida enfrentar tais dificuldades. É imprescindível vigorar a ideia de que o modo como a mulher lida com sua sexualidade e seus afetos determina sua qualidade de vida. Abrir um canal para esse diálogo é tarefa do sexólogo, visto que sempre existirá a possibilidade do resgate da sexualidade, porção significativa da vida.


    TPM: Tensão Pré-Menstrual


    



    “Chego aos 40 com muito entusiasmo. Sinto-me privilegiada com a vida que escolhi. Porque de fato somente agora é que a gente percebe que somos aquilo que escolhemos. Vivo com um companheiro que me dá alegrias – ele é de bem com a vida, cheio de energia,

    tranquilo e traz segurança a nós, familiares.

    É o homem que ainda amo

    depois de 18 anos de casamento.


    Temos uma filha linda – de 14 anos – que agora desabrocha para o mundo. Às vezes assusto-me ao olhá-la tão moça, tão exuberante, tão cheia de rapazes ao seu redor.

    Ficou ‘prá trás’ aquela menininha tão minha!


    Quando observo minha filha, não deixo de pensar na minha adolescência: a alegria intensa, entusiasmo pelas festas, paixões passageiras e intensas, amizades mil... Minha filha é o pedaço mais bonito da minha vida. Distinto, precioso.


    Às vezes, ao observar meu corpo, sinto que envelheci. Engordei alguns quilos com o passar dos anos (e é tão difícil eliminá-los!), ganhei algumas ruguinhas ao redor dos olhos, minha mama, antes tão bonita, infalivelmente se modificou. Mas isso não me intimida. Uso e abuso dos recursos que a modernidade traz: sutiãs reforçados

    para eu não me sentir feia ou menos atraente, cremes mil, luzes no cabelo, etc...


    Adoro fazer caminhadas, me bronzear, dançar, encontrar os amigos que felizmente a vida selecionou. Prefiro um bom vinho a muita cerveja com conhecidos. Sou mais dorminhoca. Não troco meu sono por qualquer programa.


    No trabalho, sou mais seletiva. Não mais me desgasto com horas extras. Faço benfeito, mas tenho muita coisa boa a fazer além de trabalhar.


    Adoro conversar com minha filha e seus amigos. A juventude me alegra e me emociona. E me faz pensar na vida sem muito susto e compreender que o tempo se sucede

    independentemente da nossa vontade.


    Hoje, entretanto, me preocupo mais com a saúde do que antes. A TPM me incomoda profundamente. Sinto-me irritada, gulosa, chata, sofrida. Acho que é a pior coisa que o tempo traz. É um sofrimento que foge ao meu controle. Recorro às massagens, procuro relaxar, dobrar o exercício físico, mas juro que não tenho tido grandes ganhos. Meu ginecologista é paciente, mas, honestamente, não entende dessa dor... Mas não quero pensar em não menstruar. Essa ideia ainda me assusta. Vou convivendo como posso.


    Quero viver muito ainda. Tenho mil projetos: viagens, estudos, sucessos da minha filha para curtir. Quero continuar a me alimentar da deliciosa convivência que o casamento me traz...

    enquanto valer a pena.”


    (M.M.A., gerente de moda, 40 anos)


    Em 1931, o médico e pesquisador norte-americano Robert Frank publica um trabalho alertando os profissionais sobre o fato de algumas mulheres se sentirem “muito mal” no período que antecede à menstruação. Isso foi considerado na época uma doença e recebeu o nome de Tensão Pré-Menstrual (TPM). Definida como um conjunto de sintomas físicos, psicológicos e comportamentais que interfere no cotidiano da mulher durante a fase luteal do ciclo, que dura desde a ovulação até o início da próxima menstruação, a TPM melhora ou desaparece com a vinda do fluxo menstrual. Seus sintomas se acentuam com a chegada do climatério.
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